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CN/JOA  Recurso de que se no co.. 
nhøoe 2or f1ta de funda-

VISTOS E RELATADOS estes autos em que Filipe 

Antunse doe Reis interpõe recurso ,extraordinário da deo1a o pr 

ferida pelo 0on elho Regional cio Trabalho da 44 Regi o que, 

oonfirmanüo a da 14 Junta de Conoi1iaç o e Julgamento, de Porto 

Alegro, julgou procedente., em parte,  a reclamação formulada 

pelo recorrente contri  .Lrra Mazoti &. Cia: 

Reclamou Fs]Jpe (loa fieis de seu empregador 

Lfa5oti & Cia., pagamento da tmportxioia de Cri 2 208,00, a que 

80 julgava com direito, proveniente de deecanqos semanate, de 

I4f7/12  a 4/7/44 (Mio - 2)3 

Contestando, salienta a xnpresa reclamada, 

nada dever ao reclamante, visto que os domingos trabalhados o 

foram por eouv,niinoia pr pria do empregado, percebendo ile, 

aeaipre o aa1 rio normal, abre no representar a realidade, as 

procedente o pedido, a quantia reclamada, por nao de acardo com 

os salários q..e vencia (fiz. 7). 

A primeira Junta de Concillagiõ e Julga mento 

de Porto Alegre, julgou procedente, cm parte, o pedido para 

condenar a empresa ao pagamento de Cr 0 1.6O,7O, considerando 

que aendo o r'o1amante diarista s6 1e assistia direito à por-" 

oep o adicJ.oiai de que trata o  22 do art. 61 da Consolidação 

das leia cio Trabalho (25%)  e no o pagamento em dbro, pelo rm 

clamante pleiteado (fia. 9/10). 

Houve recurso ordinkio, por parte do empre-

gado, para a Egrégio Conselho Reginnal da quarta Regi o, da 
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parte julgada improcedente, ponderando, o recorrente, em suas ram-

z e, que no era ele diarista, conforme afirmou a sentença r ecor-

rido, sem, contudo, disso fazer prova (ris. 12). 

O Conselho Regional, por unanimidade, negou pro-

vimento ao recurso para manter a deci do recorrida, por iseo que 

bem aplicara o disposto no Ç 22 do art. 61 da Consolida  das leis 

do Trabalho (tia. 2/27). 

Dessa dec1s o vem de interp r o empregado recur-

so extraordin*rio para seta Cmara, sem mencionar aiquer o artigo 

da Consolidação das Leis do Trabalho que autoriza a interpoel.9 0 do 

resurso •ztz'aordin rio@ nem indica qualquer texto de 1.1, porventu-

ra, violado, ou julgados divergentes de outros tribunais trabalhia-

tas, como prescreve a lei. Aoentua,apenaa, que houvera cerceamento 

de defesa, por parta da Junta de Conai1iaq , quando julgara iMis-

pensivsl o depoimento de testamun aa, pelo recorrente solicitada, 

por entender vers ar * quest o, apenas, sabre mat4r1a de direito. 

Junta ao razoe* a declaração de fie. 30, por onde pretende j usti-

ficar a sua pretens o, isto 4, da sua qualidade de mensalieta. 

Nesta inet no1a, opinou a douta Procuradoria, pe-

lo no con e<,irnento do recurso e confirma  da decisão recorrida 

(ti.. 41)-

No hi margem para oonheoinento do recurso, nem 

eo pode dar oz461to às a1ega es do recorrente, quando afirma  ha-

~  sido cerceado em sua defesa, perante a honrada primeira Junta . 

de Conoillaçao e julgamento. 
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De feito no proto8tou o recorrente, inlc3lalfllefl-

te, por depotrnento do testemuntias e multo menos nas duas aucU noiaa 

realizadas (fie. 7/8 e 9/10). 

Muito embora haja o recorrente acostado, nossa 

fase do recurso, a declaraçãõ de fia., no podo ela ser objeto de 

apz'eoiaç o, porquanto rio £ gato mala o norn.nto propício para  ave-

rtgua'io de provas. 

Isto posto, 

RESOLVE a C ara de Justiça do Trabalho, por uns-

n1 idade de 'votos, nZo tomar oonbocim nto do recurso, por falta de 

sp to leDal. Custae na forma da lei. 

Ro do Jaziolvo s l  e outubro de 1945-

a) Oscar Saraiva 

g) Manoel Caldeira Netto 

a) Dorval Laoerda 

Assinado em  /  / 

Pub1!o do no "Di kio da Justiça" em 

Presidente 

Relator 

Procurador 
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